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arquivo verbete
Amor 
D. H. Lawrence

O amor é a felicidade do mundo. Mas a felicidade não é a integralidade da realização. O amor é um 
conjuntar-se [coming together]. Mas não pode haver um conjuntar-se sem um equivalente disjuntar-
se [going asunder]. No amor, todas as coisas unem-se em uma unidade de alegria e louvor. Mas 
elas não poderiam se unir a menos que estivessem previamente apartadas. E, tendo se unido em 
um círculo integral de unidade, não podem mais avançar no amor. O movimento do amor, como uma 
maré, realiza-se nessa instância; tem que haver uma vazante.

Assim, o conjuntar-se depende do disjuntar-se; a sístole depende da diástole; a cheia depende 
da vazante. Não pode haver amor universal e ininterrupto. O mar jamais pode subir em todo o globo 
de uma vez. O reino incontestado do amor não pode jamais existir.

Porque o amor é estritamente um viajar [a travelling]. “É melhor viajar do que chegar”, alguém 
disse. Isto é a essência da descrença. É uma crença no amor absoluto, quando o amor é, por sua 
natureza, relativo. É uma crença nos meios, mas não no fim. É, estritamente, uma crença na força, 
pois o amor é uma força unificadora.

Como devemos acreditar na força? A força é instrumental e funcional; ela não é nem um começo 
nem um fim. Nós viajamos para chegar; não viajamos para viajar. Ao menos, tal viajar é mera futili-
dade. Nós viajamos para chegar.

E o amor é um viajar, um movimento, uma pressa de conjuntar-se. O amor é a força da criação. 
Mas toda força, espiritual ou física, tem sua polaridade, seu positivo e seu negativo. Todas as coisas 
que caem, caem à terra pela ação da gravidade. Mas a terra, em oposição à gravidade, não repeliu 
a luz e a manteve à distância nos nossos céus durante todos os éons do tempo? 

O mesmo com o amor. O amor é a gravitação impetuosa do espírito em direção ao espírito, e do 
corpo em direção ao corpo, na alegria da criação. Mas se tudo for unido em um único laço de amor, 
então não haverá mais amor. E, portanto, para aqueles que estão enamorados com o amor [in love 
with love], viajar é melhor do que chegar. Pois ao chegar, ultrapassa-se o amor, ou melhor, envolve-
se o amor em uma nova transcendência. Chegar é a alegria suprema depois de todo nosso viajar.

O laço do amor! Podemos conceber pior acorrentamento [bondage] que o laço [bond] do amor? 
É uma tentativa de represar a maré alta; é uma vontade de reter a primavera, de não deixar jamais 
que maio se dissolva em junho, de não deixar jamais que a pétala do espinheiro-branco caia para 
que se dê a frutificação.

 

Esta tem sido nossa idéia de imortalidade, este infinito de amor, amor universal e triunfante. E 
o que é isso senão uma prisão e um acorrentamento? O que é a eternidade senão a passagem 
sem-fim do tempo? O que é a infinitude senão uma progressão sem-fim pelo espaço? Eternidade, 
infinitude, nossas grandes idéias de descanso e chegada, o que são senão idéias de um viajar sem-
fim? A eternidade é o viajar sem-fim pelo espaço; nada além, por mais que tentemos argumentar. E 
o que é a imortalidade, na nossa idéia, senão um continuar sem-fim do mesmo tipo? Um continuar, 
um viver para sempre, um permanecer e durar para sempre – o que é isto senão viajar? Uma 
assunção ao paraíso, um tornar-se um com Deus – o que é o infinito na chegada? O infinito é não 
ter chegada. Quando chegamos a descobrir exatamente o que significamos por Deus, pelo infinito, 
por nossa imortalidade, é um significado de continuidade sem-fim na mesma linha e no mesmo tipo, 
viajar sem-fim em uma mesma direção. Isto é a infinitude, viajar sem-fim em uma direção. E o Deus 
do Amor é a nossa idéia de progressão ad infinitum da força do amor. A infinitude é não ter chegada. 
É tão beco sem saída quanto o poço sem fundo. E o que é a infinitude do amor senão um beco sem 
saída ou um poço sem fundo? 

O amor é uma progressão em direção à meta. Portanto, é uma progressão para longe da meta 
oposta. O amor viaja em-direção-ao-paraíso. Do que, então, o amor se afasta? Do inferno, o que 
há lá? O amor é, afinal, um infinito positivo. Qual é, então, o infinito negativo? O infinito positivo e 
o negativo são o mesmo, já que há apenas um infinito. Por que, então, importaria se viajamos em-
direção-ao-paraíso, ad infinitum, ou na direção oposta, à infinitude? Uma vez que a infinitude que se 
atinge é a mesma em qualquer caso, o infinito da pura homogeneidade, que é a ausência-de-tudo 
[nothingness], ou a presença-de-tudo [everythingness], não importa a direção.

Infinitude, o infinito, é não ter meta. É um beco sem saída, ou, em outro sentido, é o poço sem 
fundo. Cair no poço sem fundo é viajar para sempre. E um beco sem saída agradavelmente murado 
pode ser um paraíso perfeito. Mas chegar a um protegido e paradisíaco beco sem saída de paz e 
felicidade imaculada, isto não nos satisfará. E cair para sempre no poço sem fundo da progressão, 
isto também não servirá.

O amor não é uma meta; é apenas um viajar. De modo semelhante, a morte não é uma meta; 
é um viajar disjuntivo [travelling asunder] rumo ao caos elemental. E a partir do caos elemental, 
tudo é jogado novamente na criação. Assim, também a morte não é senão um beco sem saída, um 
cadinho [melting-pot]. 

Há uma meta, mas a meta não é nem o amor nem a morte. É uma meta nem infinita nem eterna. 
É o reino de calmo deleite, é o reino-outro da bem-aventurança. Nós somos como uma rosa, que 

2 Sopro 53  Junho/2011 3



é um milagre de pura centralidade, puro equilíbrio absolvido. Equilibrada na perfeição em meio ao 
tempo e espaço, a rosa é perfeita no reino da perfeição, nem temporal nem espacial, mas absolvida 
pela qualidade da perfeição, pura imanência da absolvição. 

Nós somos criaturas de tempo e espaço. Mas nós somos como uma rosa; nós efetuamos a 
perfeição, nós chegamos ao absoluto. Nós somos criaturas de tempo e espaço. E nós somos, ao 
mesmo tempo, criaturas de pura transcendência, absolvidos do tempo e espaço, perfeccionados no 
reino do absoluto, o mundo-outro da bem-aventurança.

E o amor, o amor é envolvido e ultrapassado. O amor sempre foi envolvido e ultrapassado pelos 
bons amantes. Nós somos como uma rosa, uma chegada perfeita.

O amor é múltiplo, não é apenas de uma espécie. Há o amor entre homem e mulher, sacro e 
profano. Há o amor cristão, “Amarás o teu vizinho como a ti mesmo”. E há o amor de Deus. Sempre, 
porém, o amor é um conjugar-se [a joining together]. 

Somente na conjunção de homem e mulher o amor manteve uma dualidade de significação. 
Amor sacro e amor profano, eles são opostos, e ainda assim ambos são amor. O amor entre homem 
e mulher é a maior e mais completa paixão que o mundo jamais verá, porque é dual, porque é de 
dois tipos opostos. O amor entre homem e mulher é a batida de coração perfeita da vida, sístole, 
diástole. 

O amor sacro é altruísta, não buscando o seu próprio. O amante serve sua amada e busca a 
comunhão perfeita de unidade com ela. Mas o amor integral entre homem e mulher é sagrado e 
profano conjuntamente. O amor profano busca o seu próprio. Eu busco meu próprio na amada, 
eu contendo com ela para arrancá-lo dela [I wrestle with her to wrest it from her]. Nós não somos 
nítidos, nós somos mesclados e misturados. Eu sou na amada também, e ela é em mim. O que 
não deveria ser, pois isto é confusão e caos. Portanto, eu me recolherei inteiro e liberto da amada, 
ela deve se destacar em contradição absoluta a mim. Há crepúsculo em nossas almas, nem claro 
nem escuro. A luz deve concrescer na pureza, o escuro deve permanecer do outro lado; eles devem 
ser dois inteiros em oposição, nenhum compartilhando do outro, mas cada um destacado em seu 
próprio lugar.

Nós somos como uma rosa. Na pura paixão pela unidade, na pura paixão pela distintividade e 
pela separação, uma paixão dual de inexprimível separação e conjunção amorosa dos dois, a nova 
configuração toma lugar, a transcendência, os dois em sua perfeita singularidade, conduzidos a um 
incomparável paraíso de uma floração-de-rosa.

Mas o amor entre um homem e uma mulher, quando é integral, é dual. É a fusão na pura co-
munhão, e é a fricção da completa sensualidade, ambos. Na pura comunhão, eu me torno integral 
no amor. E na pura, feroz paixão da sensualidade, eu sou consumido na essencialidade. Eu sou 
impelido da matriz para a distinção pura e separada. Eu me torno meu eu singular, inviolável e único, 
como as gemas foram talvez uma vez impelidas para suas formas próprias a partir da confusão de 
terras. A mulher e eu, nós somos a confusão de terras. Então, no fogo de seu extremo amor sensual, 
na fricção de chamas intensas, destrutivas, eu sou destruído e reduzido à essencial alteridade da 
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amada. É um fogo destrutivo, o amor profano. Mas é o único fogo que irá purificar-nos na singula-
ridade, fundir-nos, a partir do caos, em nossa própria e única separatividade-gema de ser [our own 
unique gem-like separateness of being]. 

Todo amor integral entre homem e mulher é, assim, dual, um amor que é o movimento da dis-
solução, da fusão conjunta na unidade, e um amor que é a gratificação intensa, friccional e sensual 
de ser incinerado, incinerado até formar a claridade separada de ser; alteridade e separatividade 
impensáveis. Mas nem todo amor entre homem e mulher é integral. Pode ser todo delicado, o 
amalgamar na unidade, como São Francisco e Santa Clara, ou Maria de Betânia e Jesus. Pode não 
haver nenhuma separatividade descoberta, nenhuma singularidade adquirida, nenhuma alteridade 
única admitida. Este é um meio amor, o que é chamado de amor sacro. E este é o amor que conhe-
ce a felicidade mais pura. De outro lado, o amor pode ser todo uma batalha amorosa de gratificação 
sensual, a bonita, mas mortal contraposição do macho contra a fêmea, como Tristão e Isolda. Estes 
são os amantes que alcançam o máximo de orgulho, eles portam os maiores estandartes, eles são 
seres-gema, ele puro macho destacado e separado em uma soberba isolação-jóia de masculinida-
de arrogante, ela puramente mulher, um lírio equilibrado no orgulho oscilante de beleza e perfume 
da feminilidade. Este é o amor profano, que termina em tragédia flamejante e dilacerante, quando 
os dois que estão assim destacados são finalmente dilacerados pela morte. Mas se o amor profano 
termina em tragédia aguda, entretanto o amor sacro termina em uma ânsia pungente e em uma 
intensa aflição submissa. São Francisco morre e deixa Santa Clara com seu puro sofrimento.

Deve haver dois em um, sempre dois em um – o doce amor da comunhão, e o feroz, orgulhoso 
amor de realização sensual, ambos juntos em um só amor. E aí somos como uma rosa. Nós ultra-
passamos até mesmo o amor, o amor é envolvido e ultrapassado. Nós somos dois que temos uma 
pura conexão. Nós somos dois, isolados como gemas em nossa alteridade impensável. Mas a rosa 
nos contém e nos transcende, nós somos uma rosa, para além.

O amor cristão, o amor fraternal, este é sempre sagrado. Eu amo meu vizinho como a mim 
mesmo. E então? Eu sou ampliado, eu me ultrapasso, eu me torno integral na humanidade. Na 
integralidade da perfeita humanidade, eu sou integral. Eu sou o microcosmo, a epítome do grande 
microcosmo. Eu falo da perfectibilidade do homem. O homem pode se tornar perfeito no amor, ele 
pode se tornar uma criatura só de amor. Então a humanidade será uma só integralidade de amor. 
Este é o futuro perfeito para aqueles que amam seus vizinhos como a si mesmos.

Mas, oras!, embora eu possa ser o microcosmo, o modelo de amor fraternal, há em mim essa 
necessidade de me separar e de me distinguir em singularidade-gema, distinta e à parte de todo o 
resto, orgulhoso como um leão, isolado como uma estrela. Esta é uma necessidade dentro de mim. 
E essa necessidade não é realizada, ela se torna cada vez mais forte e se torna dominante.

Então odiarei o eu que eu sou, odiarei poderosa e profundamente esse microcosmo que eu me 
tornei, esta epítome da humanidade. Quanto mais eu persistir na adesão ao meu conquistado eu de 
amor fraterno, mais eu me odiarei enlouquecidamente. Ainda assim persistirei representando uma 
humanidade integralmente amante, até que a não-realizada paixão por singularidade me impila à 
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ação. Então, eu odiarei meu vizinho como odeio a mim mesmo. E então, acontece a desventura 
entre meu vizinho e eu! Os que eles querem destruir, os deuses enlouquecem primeiro. E assim é 
que nós enlouquecemos, sendo impelidos à atividade pela reação subconsciente contra o eu que 
mantemos, sem nunca cessar de manter esse eu detestado. Somos aturdidos, atordoados. Em 
nome do amor fraterno, nos precipitamos nas atividades assombrosamente cegas do ódio fraterno. 
Somos enlouquecidos pela cisão, a dualidade em nós mesmos. Os deuses desejam nos destruir 
porque os servimos bem demais. Que é o fim do amor fraterno, liberté, fraternité, égalité. Como 
pode haver liberdade quando não sou livre para ser outro que não fraternal e igual? Se eu devo ser 
livre, devo ser livre para ser separado e desigual no melhor sentido. Fraternité e égalité, estas são 
a tirania das tiranias.

Deve haver amor fraternal, uma integralidade da humanidade. Mas deve haver também individu-
alidade pura e separada, separada e orgulhosa como um leão ou um gavião. Deve haver ambas. Na 
dualidade reside a realização. O homem deve agir em conjunto com o homem, criativamente e com 
felicidade. Esta é a felicidade maior. Mas o homem deve também agir separadamente e distintiva-
mente, apartado de todo outro homem, destacado e responsável por si e orgulhoso de um orgulho 
inextinguível, movendo-se por si só sem referência ao seu vizinho. Estes dois movimentos são 
opostos, ainda que não neguem um ao outro. Nós temos entendimento. E se nós entendemos, en-
tão equilibramos perfeitamente entre os dois movimentos, somos indivíduos destacados e isolados, 
somos uma grande humanidade concordante, ambos, e então a rosa da perfeição nos transcende, 
a rosa do mundo que ainda não floresceu, mas que florescerá a partir de nós quando começarmos 
a entender ambos os lados e vivermos em ambas as direções, livremente e sem medo, seguindo os 
desejos mais íntimos de nosso corpo e espírito, que chegam a nós vindos do desconhecido.

Por fim, há o amor de Deus; tornamos-nos integrais com Deus. Mas Deus como O conhecemos 
é ou amor infinito ou poder e orgulho infinitos, sempre um ou outro, Cristo ou Jeová, sempre uma 
metade excluindo a outra. Assim, Deus é para sempre ciumento. Se amamos um Deus, devemos 
odiá-lo mais cedo ou mais tarde, e escolher o outro. Esta é a tragédia da experiência religiosa. Mas 
o Espírito Santo, o incognoscível, é singular e perfeito para nós.

Existe aquilo que não podemos amar, porque ultrapassa tanto o amor quanto o ódio. Existe o 
desconhecido e o incognoscível que propele toda criação. Isto não podemos amar, podemos ape-
nas aceitar como um termo de nossa própria limitação e ratificação. Nós apenas podemos saber 
que, a partir do desconhecido, desejos profundos penetram em nós, e que a realização desses 
desejos é a criação realizadora. Sabemos que a rosa floresce. Sabemos que somos incipientes no 
florescer. É nossa tarefa seguir do modo como somos impelidos, com fé e moralidade puramente 
espontânea, sabendo que a rosa floresce, e tomando tal conhecimento como suficiente. 

Publicado originalmente na English Review de janeiro de 1918
Tradução de Alexandre Nodari 

Revisão: Déborah Danowski
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VI - OS GATOS DE ROMA
O culto do herói, o gótico e o barroco

As massas de povo vibram com o espetáculo da violência e da lubricidade. Sangue, lubricidade e vio-
lência foram e são os modos de ação e o divertimento do homem e o serão também no futuro próximo.

O Culto do Herói era um culto que, nascido das primeiras necessidades emotivas dos primeiros 
homens, continha na sua ação dramática o balsamo suficientemente acolhedor para abrigar todos 
os desejos angustiosos do homem que começava. Os heróis manuseavam o drama oscilando sem-
pre entre lubricidade e violência dentro de uma “mise-en-scène” de sonho de “feerie” e de fantasia, 
sem tempo e sem cronologia, sem começo e sem destino, algo suspenso dentro da espécie que se 
repetiria por imposição da própria espécie. Todo o conteúdo da ação dramática se desenvolvia com 
limpidez e clareza dentro dos desejos imediatos da vida diária: não havia convívio messiânico, havia 
apenas exibição de feitos fantásticos.

A ação dramática do herói deve ser considerada como um mecanismo do mundo do sonho e 
essencialmente hipnótica pertencendo a encruzilhadas filogênicas. O culto do herói lidava com duas 
manifestações extremamente vitais, a violência e a lubricidade, duas coisas ligadas ao mundo ime-
diato e à vida, duas expressões que se encontram no começo e ao que parece continuam tomando 
parte ativa na conservação do homem e na produção do seu “sense of humour”.

O homem comum não participava do convívio messiânico com o herói e o seu mundo; ele amava 
esse mundo porque seu conteúdo era folclórico e onírico: o folclore eram as necessidades rítmicas 
da sua própria vida e a parte onírica, os seus desejos mais ocultos e as suas angústias mais antigas. 
A este homem comum, o cristianismo, uma religião judaica em essência, espírito e raça copiando 
as antigas religiões egípcias, oferecia uma grande participação nos lucros no Reino do Céu após o 
preenchimento conveniente dos sete Sacramentos, o que permitia a sua presença frente ao Deus e 
após a passagem pelo sistema ético masoquista de uma colônia correcional disciplinar denominada 

Arquivo 
Notas para a reconstrução de um mundo perdido

Flávio de Carvalho

Notas para a reconstrução de um mundo perdido é um conjunto de 65 textos de Flávio de Carvalho publicados 
no Diário de S. Paulo entre janeiro de 1957 e setembro de 1958. Os primeiros vinte e quatro textos da série 
aparecem sob o título Os gatos de Roma. A partir da nota 25, a série passa a ser intitulada como Notas para a 
reconstrução de um mundo perdido. A republicação dessas Notas no Sopro (que começou no número 49) não 
pretende trazer um material de arquivo morto, ao contrário: a aposta é lançar esse pensamento intempestivo e 
fascinante para que ele produza efeitos no presente. O que podemos adiantar é que se trata de um trabalho 
ambicioso realizado por um “arqueólogo mal-comportado”, como Flávio mesmo se definiu. As Notas foram repro-
duzidas e transcritas por Flávia Cera, a partir de pesquisa realizada no Arquivo Público do Estado de São Paulo.
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VII - OS GATOS DE ROMA
O Sonho e o Herói

O espetáculo em frente ao túmulo do Herói era o sonho do homem primitivo e que se confundia com 
o seu estado de vigia. É a vida semi-consciente do homem primitivo que aparece nos atos delirantes 
do Herói em exibição teatral frente ao seu tumulo. A ação dramática do Herói era o modo de vida 
mais antigo do homem; continha uma intensidade afetiva no começo tão acentuada que aglutinava 
a vigia com o sonho em semi-consciência impedindo ao primitivo de distingui-los.

Há um ponto fundamental na estrutura do sonho que é também um ponto fundamental na estru-
tura do culto do Herói. Em ambos os casos não há convívio messiânico. O homem comum era para 
o Culto do Herói um mero espectador, assistindo a uma peça teatral, da mesma maneira como o 
homem adormecido é apenas um espectador do mundo. O delírio do Culto do Herói, aparecendo na 
sua ação pelo mundo, possui a mesma estrutura do sonho do homem adormecido. É esta feição do 
espectador embalado em sonho pelo espetáculo inacessível que localiza a origem do teatro no culto 
desenvolvido frente ao túmulo do Herói. A feição hipnótica e teatral do Culto do Herói – teatral no 
sentido de espectadores passivos adormecidos dentro de um sonho maravilhoso que seria o teatro 
– tendia, quando cultivada, para a formação de um temperamento onde o espectador, conservando 
dentro de si o mundo de sonho, não tentava convívio messiânico com esse mundo.     
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Purgatório. A esse propósito lembramos que o temperamento judaico é anti-esquizotímico, anti-
abstrato, anti-nórdico e anti-gótico. 

O homem comum estava mais ligado ao delírio do herói, cuja ação dramática o fazia vibrar, do 
que ao Reino do Céu, onde ele penetraria com o título de Santo já adquirido em vida. No começo 
todo cristão era chamado Santo.

O cristianismo se tornava uma força histórica porque encontrava para o uso imediato uma popu-
lação de escravos já afeita ao sofrimento e já, em virtude de uma posição de baixa hierarquia predis-
posta ao convívio messiânico por motivos de nivelamento natural, um fenômeno sempre presente.

Foi a formação de uma iconografia aparecer como força fundamental da História. A abolição do 
Culto do Herói traz sérias complicações nos laços afetivos do povo que necessitava do velho hábito. 
Essas perturbações afetivas tornavam o terreno propício à cultura do cristianismo. 

No séc. V justamente com a oficialização do cristianismo começam a aparecer os primeiros ver-
dadeiros Santos do novo panteão cristão. Só com a oficialização era possível semelhante operação, 
pois um Santo oficial era um personagem aprovado pelos poderes públicos e que, por conseguinte, 
podia impor a sua presença em todos os lares e a imposição tinha o mesmo efeito da cobrança de 
um imposto, seria aceita e solicitada para ser posta de lado com brevidade.

Só a oficialização do cristianismo poderia impor a substituição do herói pelos Santos, pois sem 
os poderes públicos essa modificação não se faria porque faltava aos Santos porque faltava aos 
Santos a lubricidade e a violência que caracterizavam o herói antigo e que tanto agradavam aos 
impulsos populares.

A repressão ao Culto do Herói, a oficialização do cristianismo e a substituição de Heróis por 
Santos no sec. V constituem a formação das forças que levariam à decadência do Império Romano 
Cristão nos séculos XII e XIII culminando na perda do poder religioso e na sua substituição pelo 
poder secular no século XVI conseqüente ao aparecimento das forças dissolventes e coincidindo 
com a entrada espetacular do Barroco na Itália no mesmo sec. XVI. No séc. XVI se inicia o pomposo 
enterro do cristianismo com a magnífica “mise en scène” do Barroco.

As forças fundamentais da História, por imposição da própria História, haviam congregado na 
península para a formação de um novo temperamento; o temperamento Barroco que aparece preci-
samente no limiar do Grande Finale do cristianismo como uma indicação das mudanças do mundo 
a vir. 

No entanto o Gótico surge antes do Barroco e é localizado em raças que se manifestam com um 
temperamento diferente do temperamento das raças tomadas e influenciadas pelo Barroco.

Esta preferência do Gótico numa manifestação da história sugere a colocação do temperamento 
esquizotímico (sensibilidade interior e frieza externa), peculiar à ração Nórdica antes do tempera-
mento ciclotímico (alegria e melancolia) peculiar às raças Alpina e Mediterrânea.  

Publicado originalmente no Diário de S. Paulo em 10 de fevereiro de 1957. 

Arquivo 
Notas para a reconstrução de um mundo perdido
Flávio de Carvalho



VIII - OS GATOS DE ROMA
A Floresta e o Gótico

As catedrais góticas são reversões filogenicas aos antigos santuários na floresta. 
O Gótico representa a fusão da vida vegetal e animal na floresta enquanto que o Barroco é uma 

expressão da luxúria do homem na cidade. O Barroco substituía o recalque de centenas de anos de 
cristianismo, substituía as necessidades orgiásticas e os feitos violentos do culto do Herói afastado, 
porque o Barroco era essencialmente lúbrico. A repressão ao Culto do Herói trazia um Barroco 
asfixiando e enterrando o cristianismo, precipitando o aparecimento de pensamentos dissolventes e 
trazendo o espírito secular que era início de internacionalização do espírito.

O Gótico é uma expressão e uma sobrevivência do Culto do Herói. Seria uma sobrevivência en-
capada e escondida em estado latente dentro de camadas antigas e quando se manifesta aparece 
como um fenômeno de reversão.

O Gótico mui apropriadamente aparece antes do Barroco assim como a floresta se encontra 
antes da cidade, o que nos leva a crer que o temperamento caracterizado pelo Gótico antecede 
também ao temperamento Barroco.

Não se pode dizer que o Gótico seja mais telúrico que o Barroco; as forças aglutinadoras do 
animal e do vegetal na floresta são tão telúricas quanto a luxúria do citadino, apenas a luxúria 
proveniente da aglutinação do animal e do vegetal na floresta é forçosamente anterior à luxúria do 
homem em virtude de suas posições na escala evolutiva.    

A luxúria das selvas e a luxúria do citadino se apresentam como duas expressões fundamentais 
de temperamentos, a primeira produzindo o temperamento esquizotímico e a segunda o tempera-
mento ciclotímico.

As selvas se encontram nos baixos planos enquanto que as cidades-massas de alvenaria se as-
semelham e identificam às rochas desnudas e de fato se situam com maior freqüência em cima dos 
picos e elevações e são formadas em torno de castelos que exerciam funções de defesa. Isto nos 
leva a crer na existência de um temperamento de baixo plano e na existência de um temperamento 
de montanha diferente do primeiro. 

Nas suas expressões mais típicas o homem de baixo plano seria alto, fino, com extremidades 
compridas e cabeça alongada enquanto que o homem da montanha seria baixo, largo e de cabeça 
larga. Semelhantes condições são encontradas entre as raças Nórdica e Alpina e na América do Sul 
observa-se que o habitante do Chaco Boreal é alto e comprido e à medida que nos aproximamos 
das montanhas o habitante muda de tipo, diminui (diminpi) em altura e ao alcançar os Andes na 
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O sonho do homem de hoje, com suas imagens assintáticas e aglutinadas, com as suas asso-
ciações afetivas (catatimicas) e que se identifica com o Culto do Herói é uma camada filogênica das 
mais antigas e que parece apontar para o comportamento do homem primitivo em estado de vigia. 
Esses restos de estado inferiores, essas sobrevivências filogênicas são, diz Krestchmer, o conteúdo 
da hipnose, do estado crepuscular histérico e das afecções intelectuais esquizotímicas.

Toda essa esquizotimia, esse delírio, essa histeria crepuscular conduziria o culto do Herói para 
a melhor formação da raça nórdica. As disposições hipnóticas são empurradas para o norte como 
conseqüência do abandono ao Culto do Herói na península. O fluxo da civilização cristã que se 
processava rumo ao norte empurrava os restos do culto do Herói para as faixas de raça nórdica 
que já o possuía, desse modo formando uma concentração dos laços afetivos do culto que eclodia 
e florescia com o aparecimento e o desenvolvimento do Gótico entre os povos da raça Nórdica, nos 
séculos XII e XIII. 

Observa-se a esse respeito, que os característicos sobre-humanos do Herói Grego se reprodu-
zem entre os povos nórdicos nos heróis teutônicos do norte enquanto que o culto em si é abandona-
do. Os heróis célticos são ainda mais fantásticos e mais sobre-humanos que os heróis teutônicos, o 
que talvez indicaria uma concentração de características raciais nórdicos entre os celtas.

O temperamento característico encontrado na raça nórdica tem a mesma estrutura dramática do 
Culto do Herói e o mesmo desenvolvimento panorâmico do mundo do sonho do homem de hoje e 
do mundo semi-consciente do primitivo que aglutinava a vigia como o sonho quase não distinguindo 
este da outra. O temperamento continha todo o animismo e toda a substituição simbólica do mundo 
que provocara a metamorfose mágica do esquizotímico-introvertido; este, funcionando como uma 
ilha flutuante, realiza o seu mundo independente do que há em redor.

O temperamento contém, na sua estrutura dramática, o teatro encontrado no gótico com um 
espetáculo ambivalente oscilando do puro ao impuro, uma fusão de imagens de rara expressão, 
aglutinadas em plenitude lúbrica, uma transformação afetiva e um deslocamento angustioso do 
medo sobre imagens assintáticas dispersas.    
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Bolívia, entre os povos Aymarás, o habitante torna-se baixo e largo e de cabeça arredondada e com 
membros curtos. O índio sorridente do baixo plano é substituído pelo índio taciturno, triste e sem 
sorriso em cima dos Andes.

Os característicos polarizados do temperamento Gótico são em natureza e movimento, mais primi-
tivos que os característicos polarizados do temperamento Barroco ou, para ser mais claro, se encon-
trariam antes do Barroco nas formações cíclicas de temperamento.

Os críticos embevecidos com o fantástico das linhas verticais sveltas do Gótico e com fuga aos 
detalhes clássicos da arquitetura, passam a considerá-lo como uma manifestação de liberdade e em 
virtude das grandes alturas alcançadas, como um movimento rumo a Deus. Nada mais errado. O Góti-
co não é uma manifestação de liberdade, mas sim uma reversão estético-erótica à “mise en scène” do 
antigo Culto do Herói na floresta e a altura alcançada é a altura das árvores na floresta e a estrutura 
da abóbada é a própria estrutura das copas das árvores juntadas umas às outras. A altura, a idéia 
de crescimento e o mistério do Gótico estão de acordo com o característico típico esquizotímico da 
raça Nórdica em cujos territórios ele floresce. As estranhas formas vegetais habitadas por monstros 
maravilhosos, seres lendários de um mundo sem fim, eram recordação de uma época em que o 
culto era praticado em plena floresta entre o uivo das feras e o canto dos pássaros, ao som de hinos 
monotonais e gritos de histeria, nos festivais fecundantes da primavera e do verão e durante o culto à 
Rainha deitada sobre o altar, se entregava ao herói, ante os olhares encantados da assistência, para 
garantir magicamente por imitação, a fertilidade da terra e a continuidade da espécie. Eventualmente 
o herói se tornava o próprio sacerdote.

Entre os teutônicos da raça Nórdica os templos eram no início o próprio bosque e as investigações 
feiras por Grimm sobre a palavra teutônica templo assim o indica.

É, precisamente, entre os povos da ração Nórdica onde o culto da árvore é mais intenso, entre os 
celtas nórdicos e os Germanos, povos em cujo território germinou e se desenvolveu o Gótico e que 
são também os povos que melhor conservam o Culto do Herói. Os Druidos (célticos) tinham um culto 
especial para com o carvalho.

Os Deuses e os Heróis eram personificados nas árvores da floresta e estas tinham propriedades 
anímicas e recebiam sacrifícios humanos: freqüentemente uma moça.

Todos esses fatores apontam para um estilo aparecendo como conseqüência da morfologia da 
floresta e da árvore, como conseqüência de forças telúricas, um estilo que se espalha pelas regiões 
baixas onde se encontram as florestas.

É um estilo que aparece por imposição de forças fundamentais da História apresentadas ao mundo 
no santuário do Herói e que pela sua potencialidade cria um temperamento Gótico que teria tomado 
parte preponderante na formação da raça nórdica, espalhada pelas regiões baixas.

A floresta se define então como base de uma cultura e de uma civilização. O biotipo e a raça são 
em grande parte funções da paisagem.    
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